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No vigésimo quinto dia do mês de outubro do ano de dois mil e dezoito, às quinze horas e 1 

cinquenta e oito minutos, na sala 05 da Central de Aulas I (CCBS), foi realizada a sétima 2 

reunião ordinária de dois mil e dezoito do Departamento de Ciências Animais. Estiveram 3 

presentes os seguintes membros: Ivanilson de Souza Maia (Chefe do departamento), 4 

Alexandre Paula Braga, Aracely  Rafaelle Fernandes Ricarte, Carlos Eduardo 5 

Bezerra de Moura, Débora Andrea Evangelista Façanha, Genilson Fernandes de 6 

Queiroz, Guelson  Batista da Silva, Jael Soares Batista, Jesane Alves de Lucena, 7 

José Ernandes Rufino de Sousa, Josemir de Souza Gonçalves, Juliana Fortes 8 

Vilarinho Braga, Kátia Peres Gramacho, Liz Carolina da Silva Lagos Cortes Assis, 9 

Marcelle Santana de Araújo, Marcelo Augusto Bezerra, Raimundo Alves Barreto 10 

Júnior e Raquel Lima Salgado. Justificaram a ausência os docentes: Alexandre 11 

Rodrigues Silva, Alex Augusto Gonçalves, Ambrósio Paula Bessa Junior, Carlos 12 

Campos Câmara, Humberto Gomes Hazin, Patrícia de Oliveira Lima, Regina Valéria 13 

da Cunha e Sthenia dos Santos Albano Amora (após a reunião). Docentes em 14 

afastamento e licença médica: Felipe de Azevedo Silva Ribeiro, Jean Berg Alves da 15 

Silva, José Ticiano Arruda Ximenes Lima, Marcelo Barbosa Bezerra, Michelly 16 

Fernandes de Macedo, Moacir Franco de Oliveira, Wirton Peixoto Costa e Valéria 17 

Veras de Paula. Tendo verificado a existência de quórum, o Chefe do departamento, 18 

Ivanilson de Souza Maia, declarou aberta a reunião e apresentou a pauta a seguir: 19 

Ponto 1: Apreciação e deliberação sobre as justificativas de ausências enviadas ao e-20 

mail (dca@ufersa.edu.br) Ponto 2: Apreciação e deliberação sobre a ata da 6ª Reunião 21 

Ordinária de 2018 do DCA. Ponto 3:  Deliberação e aprovação dos seguintes projeto de 22 

pesquisa: A.      AVALIAÇÃO CLÍNICA E RADIOGRÁFICA DE OSTEOSSÍNTESE COM 23 

PLACA BLOQUEADA (LCP) NA CORREÇÃO DAS FRATURAS DE OSSOS LONGOS 24 

EM CÃES DINAMIZADOS (Invertone, Quantum Solutions TM) OU NÃO – JOAO 25 

MARCELO AZEVEDO DE PAULA ANTUNES; B.      Investigação da ocorrência de 26 

Perkinsus sp. em ostras nativas Crassostrea sp. em bancos naturais dos estuários do Rio 27 

Grande do Norte – Brasil – JOAO MARCELO AZEVEDO DE PAULA ANTUNES; C.       A 28 

RELAÇÃO UMIDADE/PROTEÍNA DO PESCADO COMO UM PARÂMETRO DE 29 

AVALIAÇÃO DE FRAUDE POR ADIÇÃO DE ÁGUA - ALEX AUGUSTO GONCALVES e 30 

D.      Desenvolvimento de produto fermentado (aliche) com a carne do peixe-voador 31 

(Hirundichthys affinis) – ALEX AUGUSTO GONCALVES Ponto 4: Apreciação e 32 

deliberação do processo nº 23091.010157/2018-79 – Licença para capacitação – 33 

HUMBERTO GOMES HAZIN. Ponto 5: Apreciação e deliberação do processo nº 34 

23091.010418/2018-79 – Redistribuição – UFPI. Ponto 6: Deliberação acerca do perfil do 35 

docente, área de conhecimento e escolha da banca para o concurso de professor 36 

substituto das disciplinas ANI0660 – Higiene Animal e ANI0409 – Inspeção de 37 

Alimentos de Origem Animal. Ponto 7: Deliberação acerca do perfil do docente, área de 38 
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conhecimento e escolha da banca para o concurso de professor substituto das disciplinas 39 

ANI0222 – Alimentação e Nutrição de Organismos Aquáticos e ANI0223 – 40 

Formulações e Tecnologia de Rações. Ponto 08 Apreciação e deliberação de pontos 41 

de pauta da 10ª Reunião Ordinária de 2018 do CONSEPE. Ponto 09 Apreciação e 42 

deliberação sobre a Pauta da 10ª Reunião Ordinária de 2018 do CONSEPE e Ponto 09 43 

Informes gerais. Deu-se início à apreciação e à deliberação do ponto 1 (Apreciação e 44 

deliberação sobre as justificativas de ausências enviadas ao e-mail 45 

(dca@ufersa.edu.br)), o qual foi aprovado pela assembleia por unanimidade. O chefe 46 

do departamento prosseguiu os trabalhos apresentando a aprovação da pauta da reunião 47 

com uma proposta inclusão de ponto por parte da docente Juliana Fortes Vilarinho 48 

Braga. Depois de uma discussão, a assembleia aprovou por unanimidade a pauta da 49 

reunião sem a inclusão do ponto sugerido por avaliar que a discussão a ser levantada, na 50 

sugestão de inclusão, caberia melhor numa ocasião a posteriori. Passou-se ao Ponto 2 51 

(Apreciação e deliberação sobre a ata da 6ª Reunião Ordinária de 2018 do DCA. Ponto 52 

4). Após serem apresentadas as solicitações de inclusões de nomes de alguns docentes 53 

na lista dos presentes, a Ata da 6ª Reunião Ordinária de 2018 do DCA foi aprovada 54 

pela assembleia por unanimidade. Passou-se ao Ponto 3 (Deliberação e aprovação dos 55 

projetos de pesquisa), o qual, após discussão, a assembleia aprovou com 11 (onze) 56 

votos favoráveis; 0 (zero) votos contrários e 7 (sete) abstenções em bloco. Ponto 4 57 

(Apreciação e deliberação do processo nº 23091.010157/2018-79 – Licença para 58 

capacitação – HUMBERTO GOMES HAZIN.), o qual, após sua apresentação e discussão, 59 

foi aprovado pela assembleia por com 15 (quinze) votos favoráveis; 2 (dois) votos 60 

contrários e 1 (uma) abstenção, considerando apenas os aspectos acadêmicos. 61 

Passou-se à apreciação do Ponto 05 (Apreciação e deliberação do processo nº 62 

23091.010418/2018-79 – Redistribuição – UFPI), o qual, após considerações, foi 63 

aprovado pela assembleia por unanimidade. Seguiram os trabalhos com a apreciação 64 

do Ponto 6 (Deliberação acerca do perfil do docente, área de conhecimento e escolha da 65 

banca para o concurso de professor substituto das disciplinas ANI0660 – Higiene Animal 66 

e ANI0409 – Inspeção de Alimentos de Origem Animal), o qual, após discussão, foi 67 

aprovado pela assembleia por unanimidade, considerando a manifestação de interesse 68 

da docente  Raquel Lima Salgado de ministrar a disciplina ANI0409 – Inspeção de 69 

Alimentos de Origem Animal, ensejando a readequação do perfil do candidato, 70 

conforme nova análise a ser feita pela coordenação do conselho de Curso de Medicina 71 

Veterinária. Seguindo a sequência, põe-se em discussão Ponto 7 (Deliberação acerca do 72 

perfil do docente, área de conhecimento e escolha da banca para o concurso de professor 73 

substituto das disciplinas ANI0222 – Alimentação e Nutrição de Organismos 74 

Aquáticos e ANI0223 – Formulações e Tecnologia de Rações). Após considerações, o 75 

Ponto 7 foi aprovado por 12 (doze) votos favoráveis, 3 (três) votos contrários e 3 76 
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(três) abstenções. Deu-se início à apreciação da pauta do CONSEPE, apresentada à 77 

assembleia no Ponto 08 (Apreciação e deliberação sobre a Pauta da 10ª Reunião 78 

Ordinária de 2018 do CONSEPE), o qual foi apreciado da seguinte forma: Ponto 8.1 79 

(Apreciação e deliberação sobre as atas da 8ª reunião ordinária de 2018 e 1ª reunião 80 

extraordinária de 2018), a qual não foi apreciada. Ponto 8.2 (Apreciação e deliberação 81 

sobre processos de renovação de afastamento). Ponto 8.3 (Apreciação e deliberação 82 

sobre a metodologia de análise do regulamento dos cursos de graduação da UFERSA), 83 

cujo encaminhamento foi Retirar da pauta do CONSEPE para ser disponibilizado com 84 

tempo suficiente para avaliação por parte da comunidade acadêmica, sendo aprovado 85 

por unanimidade. Ponto 8.4 (Apreciação e deliberação sobre programas gerais de 86 

componentes curriculares, enviados via memorando eletrônico nº 268/2018 (PROGRAD)), 87 

cuja aprovação deu-se por com 06 (seis) votos favoráveis; 0 (zero) votos contrários e 88 

12 (doze) abstenções. Ponto 8.5 (Apreciação e emissão de parecer sobre criação de 89 

cursos de especialização (modalidade à distância), conforme processos nº 90 

23091.009376/2018-20, 23091.009377/2018-90 e 23091.009373/2018-04), cuja 91 

aprovação deu-se por 05 (cinco) votos favoráveis; 0 (zero) votos contrários e 13 92 

(treze) abstenções. Ponto 8.6 (Apreciação e deliberação sobre minuta de resolução que 93 

dispõe sobre a política de internacionalização da Universidade Federal Rural do Semi-94 

árido (UFERSA)), cuja aprovação deu-se por 05 (cinco) votos favoráveis; 1 (um) voto 95 

contrário e 12 (doze) abstenções. Ponto 08 (Outras Ocorrências) O professor Josemir 96 

Gonçalves informou que, como coordenador do curso de graduação em Zootecnia da 97 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) tomou conhecimento da abertura do 98 

Edital N o 30/2018 para concurso de professor efetivo e que nele possuía uma vaga 99 

pertencente ao Centro de Ciências Biológicas (CCBS) que não contemplava a área de 100 

Anatomia. O professor ressaltou que esta vaga foi aberta em decorrência da exoneração 101 

do professor Luiz Augusto, antes lotado no departamento de Biociências (DBIO) 102 

pertencente ao CCBS, que ministrava as disciplinas ANI0016 – ANATOMIA DOS 103 

ANIMAIS DOMÉSTICOS e ANI0004 –HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA ANIMAL, 104 

exclusivamente no curso de graduação em Zootecnia. Sendo assim, para que o curso, 105 

mais uma vez, não seja prejudicado com relação ao seu quadro de professores efetivos, 106 

como foi tempos atrás em relação à disciplina de Apicultura e Sericicultura que ficou sem 107 

professor efetivo, a Coordenação encaminhou memorando eletrônico N o 009/2018 108 

(Protocolo 23091.012324/2018-61) solicitando ao chefe do Departamento de Biociências 109 

do CCBS que o mesmo informasse o nome do professor efetivo para a disciplina ANI0016 110 

– ANATOMIA DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS, já que esta disciplina é de responsabilidade 111 

daquele departamento acadêmico. O docente Marcelo Augusto Bezerra solicitou o 112 

registro da informação de que chefe de gabinete não tem direito a substituto. Depois de 113 

terem sido apresentadas outras ocorrências, às 17 h 21 min (dezessete horas e vinte e 114 
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um minutos), não havendo mais comentários, o Chefe do departamento Ivanilson de 115 

Souza Maia agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a reunião. E eu, 116 

Marcílio José Ferreira Nunes, SIAPE 2265038, lavrei a presente ata que será assinada 117 

por mim e demais membros quando aprovada. 118 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 119 

Chefe do departamento: 120 

Ivanilson de Souza Maia ____________________________________________________  121 

Membros Presentes: 122 

Alexandre Paula Braga _____________________________________________________ 123 

Aracely Rafaelle Fernandes Ricarte ____________________________________________ 124 

Carlos Eduardo Bezerra de Moura_____________________________________________ 125 

Débora Andrea Evangelista Façanha___________________________________________ 126 

Genilson Fernandes de Queiroz_______________________________________________ 127 

Guelson Batista da Silva_____________________________________________________ 128 

Jael Soares Batista_________________________________________________________ 129 

Jesane Alves de Lucena_____________________________________________________ 130 

José Ernandes Rufino de Sousa ______________________________________________ 131 

Josemir de Souza Gonçalves _________________________________________________ 132 

Juliana Fortes Vilarinho Braga_________________________________________________ 133 

Kátia Peres Gramacho ______________________________________________________ 134 

Liz Carolina da Silva Lagos Cortes Assis ________________________________________ 135 

Marcelle Santana de Araújo___________________________________________________ 136 

Marcelo Augusto Bezerra_____________________________________________________ 137 

Raimundo Alves Barreto Júnior________________________________________________ 138 

Raquel Lima Salgado_________________ _____________________________________  139 

Secretário: ______________________________________________________________  140 
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3. Deliberação e aprovação do seguinte projeto de pesquisa: 

a. DOENÇAS TRANSMITIDAS POR VETORES EM CÃES NO SEMIÁRIDO 

POTIGUAR: EPIDEMIOLOGIA E ALTERAÇÕES CLÍNICOPATOLÓGICAS – 

Juliana Fortes Vilarinho Braga. 
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Coordenadora: Juliana Fortes Vilarinho Braga/ Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

Membros: Sidnei Miyoshi Sakamoto/Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

                   Joao Marcelo Azevedo De Paula Antunes/Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

 

 

 

 

Projeto de pesquisa apresentado à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação da Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) para o Edital Nº 025/2018 (Primeiros Projetos de 

Pesquisa), cujo objetivo é conceder apoio financeiro para o custeio de projetos de pesquisa a 

servidores que tenham defendido tese de doutorado entre os anos de 2014 e 2018 e àqueles que 

tenham obtido a titulação anterior a este período, mas que tenham ingressado na UFERSA neste 

interstício 
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PLANO DE TRABALHO 

 

Descrição resumida: Esta pesquisa irá investigar a ocorrência dos principais patógenos 

transmitidos por vetores em 100 cães sob suspeita clínica de doenças transmitas por vetores (DTVs) 

atendidos no Hospital Veterinário Jerônimo Dix-huit Rosado Maia (HOVET)/UFERSA. Durante o 

atendimento dos animais, os dados epidemiológicos e sinais clínicos serão registrados e as amostras 

biológicas coletas. Para pesquisa direta dos patógenos serão confeccionados esfregaços de sangue 

periférico e aspirado de linfonodo e, para detecção do DNA dos diferentes agentes etiológicos, 

serão coletadas amostras sanguíneas por venopunção jugular. Dessas, será realizada a extração de 

DNA e Reação em Cadeia pela Polimerase (PCR) para pesquisa de Anaplasma spp., Babesia spp., 

Ehrlichia spp., Hepatozoon spp. e Leishmania spp. Em caso de óbito de algum animal incluído no 

estudo, será realizada necropsia para descrição de lesões macroscópicas e coleta de material para 

exame histopatológico. A execução desta pesquisa revelará quais as DTVs mais frequentes nos cães 

sob suspeita clínica atendidos no HOVET/UFERSA e, ainda, a ocorrência de coinfecções. Além 

disso, serão conhecidos os fatores epidemiológicos e alterações clinicopatológicas mais frequentes 

para as diferentes DTVs pesquisadas. Essas informações auxiliarão o clínico veterinário da região 

quanto ao diagnóstico, refletindo em benefícios na instituição do tratamento, e à implantação de 

medidas de controle e prevenção para essas doenças. Ademais, os discentes envolvidos no projeto 

irão desenvolver habilidades em coleta de amostras e realização de diferentes exames laboratoriais. 

Os resultados desta pesquisa serão divulgados em eventos e publicados em periódicos científicos. 
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1. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA   

As doenças transmitidas por vetores (DTVs) constituem um importante grupo de doenças 

que afetam cães em todo o mundo (DANTAS-TORRES, 2008). Bactérias como Anaplasma platys, 

A. phagocytophilum, Ehrlichia canis, bem como os protozoários Babesia canis, Hepatozoon canis e 

Leishmania infantum estão entre os principais patógenos causadores de DTVs na espécie canina 

(DAY, 2011) e podem ser transmitidos a esses animais por diferentes vetores, como carrapatos, 

pulgas, piolhos, triatomíneos, mosquitos, tabanídeos e flebotomíneos (DANTAS-TORRES, 2008).  

A grande maioria desses patógenos, exceto Babesia canis, é também zoonótica, causando 

doenças em humanos e representando uma ameaça à saúde pública e veterinária (ALHO et al., 

2016). Nesse contexto, os cães têm papel de destaque, uma vez que são frequentemente infectados 

por patógenos transmitidos por vetores e possuem papel crucial como reservatórios e hospedeiros 

em seus ciclos de vida (DAY, 2011; MAIA et al., 2015). 

No Brasil, B. vogeli e E. canis são transmitidas pelo carrapato Rhipicephalus sanguineus 

(DANTAS-TORRES; OTRANTO, 2014), enquanto H. canis é transmitido por R. sanguineus e 

Amblyomma ovale (FORLANO et al., 2005; DEMONER et al., 2013). A. platys parece ser 

transmitida por R. sanguineus (CARDOSO et al., 2015; MAIA et al., 2015), mas dados 

epidemiológicos brasileiros também sugerem sua transmissão por A. cajennense (DAHMANI et al., 

2015). A transmissão de Leishmania infantum ocorre através da picada do flebotomíneo da espécie 

Lutzomyia longipalpis, díptero da família Psychodidae, principal vetor da doença no Novo Mundo 

(YOUNG; DUNCAN, 1994). 

A infecção por esses patógenos, além de representarem uma ameaça a saúde e bem-estar dos 

animais, constituem um desafio diagnóstico para médicos veterinários, devido ao amplo espectro de 

manifestações clínicas, períodos de incubação variáveis e ocorrência frequente de co-infecções 

(ESCCAP, 2012). Os métodos de diagnóstico mais utilizados para erliquiose, anaplasmose e 

babesiose são esfregaço sanguíneo corado por Giemsa, sorologia e PCR, sendo descrita ainda a 

cultura de microrganismos para Ehrlichia sp. (DANTAS-TORRES; FIGUEREDO, 2006; 

TABOADA; LOBETTI, 2006; DANTAS-TORRES, 2008; GREENE, 2015). Para a hepatozoonose, 

além do esfregaço sanguíneo, sorologia e PCR, podem ser utilizadas biópsia de músculos contendo 

o parasita em estágio de merogonia e imunoistoquímica (EWING; PANCIERA, 2003; 
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KARAGENC et al., 2006; LI et al., 2008). A leishmaniose pode ser diagnosticada por isolamento 

do agente, PCR e sorologia (AGUERO-ROSENFELD et al., 2005).  

Sabe-se que a coinfecção por patógenos transmitidos por vetores é uma condição comum 

entre cães no Brasil (DANTAS-TORRES, 2008). Em Mossoró, foi previamente relatada a 

ocorrência de coinfecção por múltiplos patógenos transmitidos por artrópodes em cães (L. infantum, 

E. canis e H. canis) (GONÇALVES et al., 2014), o que evidencia a necessidade do diagnóstico 

molecular diferencial em cães com sinais clínicos inespecíficos, condição frequentemente 

observada em cães acometidos por esses patógenos (FIGUEIREDO, 2011). 

A frequência com que ocorrem e o papel de destaque que as DTVs caninas têm na clínica 

veterinária e saúde pública tornam evidente a necessidade de estudos que determinem a ocorrência 

dessas doenças em cães no semiárido potiguar, assim como os principais aspectos de suas cadeias 

epidemiológicas e alterações clinicopatológicas visando melhorias no diagnóstico e adoção de 

medidas específicas no tratamento, controle e profilaxia das mesmas. Dessa forma, a execução desta 

pesquisa revelará a frequência dos patógenos causadores de DTVs em cães sob suspeita clínica 

dessas doenças e, ainda, a ocorrência de co-infecções nesses animais. Esses dados, somados aos 

fatores epidemiológicos e sinais clínicos mais frequentemente observados nas DTVs pesquisadas, 

auxiliarão o clínico veterinário da região quanto ao diagnóstico, refletindo em benefícios na 

instituição do tratamento e aumentando a possibilidade de cura do animal. Ainda, a identificação 

desses patógenos é fundamental para implantação de medidas de controle e prevenção adequados.  

Com a execução desta pesquisa, a técnica de PCR para o diagnóstico das DTVs será 

padronizada e implantada no Laboratório de Biologia Molecular da Reprodução. Os discentes 

envolvidos no projeto irão participar de todas as etapas do estudo que envolvem a coleta das 

amostras, execução das análises, interpretação dos resultados e elaboração das publicações 

científicas para divulgação dos dados em periódicos. Esta experiência implicará na formação um 

profissional médico veterinário com habilidades em coleta de amostras, identificação de patógenos 

por esfregaço sanguíneo, extração de DNA e execução da técnica de PCR, realização de necropsias 

com reconhecimento de lesões macroscópicas e histopatológicas.  

Além dos benefícios supracitados, esta pesquisa irá gerar dados para publicação em períodos 

científicos indexados. Sua execução permitirá o fortalecimento de parcerias entre setores da 

UFERSA e proporcionará constante troca de conhecimentos entre docentes e discentes sobre o tema 

objeto deste estudo, gerando benefícios a todos os envolvidos. 
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2. OBJETIVOS   

2.1 Objetivo geral 

O objetivo deste estudo é determinar a ocorrência de patógenos transmitidos por vetores e os 

aspectos epidemiológicos e alterações clinicopatológicas associados à infecção em cães sob suspeita 

clínica no semiárido potiguar. 

 

2.2 Objetivos específicos 

- Determinar a ocorrência dos principais patógenos causadores de doenças transmitidas por 

vetores (DTVs) em cães sob suspeita clínica de DTVs atendidos no Hospital Veterinário Jerônimo 

Dix-huit Rosado Maia (HOVET)/UFERSA; 

- Identificar o perfil epidemiológico e os sinais clínicos mais frequentes em cães com 

diagnóstico confirmado para as diferentes DTVs atendidos no HOVET/UFERSA; 

- Realizar pesquisa direta de patógenos causadores de DTVs em esfregaços sanguíneos e 

aspirado de linfonodo de cães sob suspeita clínica atendidos no HOVET/UFERSA; 

- Detectar o DNA de patógenos causadores de DTVs (Anaplasma spp., Babesia spp., 

Ehrlichia spp., Hepatozoon spp. e Leishmania spp.) em cães sob suspeita clínica utilizando Reação 

em Cadeia de Polimerase (PCR); e 

- Descrever as alterações macroscópicas e histopatológicas nos diferentes sistemas orgânicos 

de cães com diagnóstico confirmado de DTVs que vierem a óbito. 
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3. METODOLOGIA 

3.1 Cães, amostras e dados epidemiológicos 

Para este estudo serão analisados 100 cães, independente de sexo, raça ou idade, sob 

suspeita clínica de doenças transmitidas por vetores (DTVs: anaplasmose, babesiose, erliquiose, 

hepatozoonose e/ou leishmaniose caninas) atendidos no Hospital Veterinário Jerônimo Dix-Huit 

Rosado Maia (HOVET) da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) mediante 

aprovação pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da UFERSA. No exame clínico 

serão avaliadas mucosas oculares para identificação de anemia ou icterícia, temperatura corporal, 

presença de ectoparasitas e registro de quaisquer outras alterações clínicas em ficha clínico-

epidemiológica individual (Apêndice I), na qual também constarão informações sobre raça, sexo, 

idade, histórico de ectoparasitas, entre outros. Dos cães incluídos no estudo serão colhidos quatro 

mililitros de sangue por venopunção jugular em tubo contendo anticoagulante para extração de 

DNA e realização da Reação em Cadeia de Polimerase (PCR) e, ainda, para exame citológico 

(esfregaço) serão coletados uma gota de sangue periférico por punção do pavilhão auricular e 

realizada punção aspirativa por agulha fina (PAAF) de linfonodo poplíteo palpável. A coleta das 

amostras biológicas será realizada mediante a autorização dos proprietários por intermédio de um 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice II) devidamente assinado. 

 

3.2 Pesquisa direta 

Para pesquisa de Anaplasma platys, Babesia sp., Erhlichia sp., Hepatozoon sp. e Leishmania 

sp., os esfregados obtidos a partir das amostras de sangue periférico e de aspirado de linfonodo 

serão fixados em álcool metílico e corados por Giemsa para análise em microscópio de luz comum 

sob imersão em objetiva de 100X (COWELL et al., 2009).  

 

3.3 Extração de DNA e Reação em Cadeia pela Polimerase (PCR) 

A extração de DNA das amostras sanguíneas e as PCRs serão executadas no Laboratório 

Multiusuário da UFERSA. Para extração de DNA das amostras de sangue será utilizado o QIAamp 

DNA Blood Mini Kit (Qiagen®), conforme recomendações do fabricante. Brevemente, serão 

adicionados 200 μL de amostra a um microcubo contendo 20 μL de proteinase K. Posteriormente, 

são adicionados 200 μL de tampão de lise à amostra, seguida de homogeneização e incubação a 56 
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°C (10 min). Então, serão adicionados 200 μL de etanol (96–100%) à amostra. Após 

homogeneização, a mistura será depositada em uma coluna fornecida pelo kit para centrifugação e 

lavagens com tampões próprios. O DNA presente na coluna será, então, eluído em 200 μL de 

tampão próprio ou água destilada. A quantidade e a pureza do DNA extraído das amostras serão 

avaliadas por espectrofotometria e o DNA será armazenado a -20 °C para subsequente realização da 

PCR. Para detecção do DNA dos diferentes patógenos causadores de DTVs serão utilizados 

oligonucleotídeos iniciadores (primers) e programas de amplificação específicos previamente 

publicados e discriminados na Tabela 1. Para as PCRs serão utilizados 200 a 300 ng de DNA das 

amostras e 12,5 pmol de cada primer em um volume final de 25 µL (PCR Supermix Brasil, 

Invitrogen®).  

 

Tabela 1. Oligonucleotídeos iniciadores para detecção de DNA dos patógenos causadores de DTVs, 

seus respectivos produtos da PCR e referência. 

Patógeno Sequência de oligonucleotídeos (5’ → 3’) Produto Referência 

Anaplasma platys 
AAGTCGAACGGATTTTTGTC 

CTCTCCCGGACTCTAGTC 
504 

Gotsch et al. 

(2009) 

    

Babesia spp. 
CCGTGCTAATTGTAGGGCTAATACA 

GCTTGAAACACTCTARTTTTCTCAAAG 
551 

Almeida et al. 

(2012) 

    

Ehrlichia canis 
CATTATCATTTCAATACGTAACTC 

TTTTGATTTTCTTCTGACATAGTG 
959 

Felek et al. 

(2003) 

    

Hepatozoon spp. 
GGTAATTCTAGAGCTAATACATGAGC 

ACAATAAAGTAAAAAACAYTTCAAAG 
574 

Almeida et al. 

(2012) 

    

Leishmania spp. 

1ª reação 

GGTTCCTTTCCTGATTTACG 

GGCCGGTAAAGGCCGAATAG 

603 
van Eys et al. 

(1992) 

2ª reação 

TCCATCGCAACCTCGGTT 

AAAGCGGGCGCGGTGCTG 

358 
Cruz et al. 

(2002) 

    

Cont. endógeno 

Beta-tubulina 

CAGCAAGATCCGTGAAGAGT 

ACCAGCTGATGGACAGAGAG 
123 BT030522.1 

 

Os produtos da PCR serão submetidos a eletroforese em gel de agarose a 1,5%, corados com 

brometo de etídeo (0,5 µg/mL) e visualizados sob luz ultravioleta em transiluminador. Para estimar 

o tamanho molecular dos produtos de PCR será utilizado marcador de peso molecular de 100 pb.  
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3.4 Avaliações anatomopatológica e histopatológica 

Os cães incluídos no estudo que vierem a óbito serão submetidos à necropsia, a qual será 

realizada no Laboratório de Patologia Animal da UFERSA. Durante o exame anatomopatológico, 

todos os órgãos serão avaliados por sistema quanto ao tamanho, coloração, consistência, entre 

outras, e as alterações observadas serão registradas em ficha anatomo-histopatológica individual 

(Apêndice III), na qual também registradas as alterações microscópicas. Para exame 

histopatológico, fragmentos de 0,5 cm de todos os órgãos com lesões macroscópicas serão 

coletados e fixados em formaldeído tamponado a 10%, por 48 horas, e em seguida transferido para 

solução de álcool etílico 70%. Para a confecção das lâminas histológicas, os fragmentos serão 

clivados, desidratados em concentrações crescentes de álcool, diafanizados em xilol e embebidos 

em parafina para obtenção de cortes seriados de 4 µm, os quais serão corados por hematoxilina e 

eosina (HE) (Luna, 1968) para visualização sob microscópio de luz comum. As alterações 

histopatológicas serão descritas quanto à natureza da lesão (inflamatória, degenerativa, necrótica, 

entre outras), curso (agudo, subaguda, crônico), distribuição (focal, focalmente extensa, multifocal a 

coalescente, difusa) e intensidade (mínima, discreta, moderada, acentuada). A partir dessas 

informações serão elaborados os diagnósticos morfológicos e, sempre que possível, definidos 

diagnóstico etiológico e etiologia. 

 

3.5 Análise estatística 

Os dados serão dispostos em tabelas de distribuição de frequência simples. A associação 

entre achados clínicos e patológicos e a infecção pelos patógenos será avaliada por teste não-

paramétrico Qui-Quadrado (χ2). 
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4. RESULTADOS ESPERADOS 

 A execução desta pesquisa revelará a frequência dos patógenos causadores de DTVs em 

cães sob suspeita clínica dessas doenças atendidos no HOVET e, ainda, a ocorrência de coinfecções 

nesses animais. Esses dados, somados aos fatores epidemiológicos e sinais clínicos mais 

frequentemente observados nas DTVs pesquisadas, auxiliarão o clínico veterinário da região quanto 

ao diagnóstico, refletindo em benefícios na instituição do tratamento e aumentando a possibilidade 

de cura do animal. Ainda, a identificação desses patógenos é fundamental para implantação de 

medidas de controle e prevenção adequados.  

Os discentes envolvidos no projeto irão desenvolver habilidades em coleta de amostras e 

realização de diferentes exames laboratoriais, como pesquisa direta em esfregaço sanguíneo e 

aspirado de linfonodo, reação em cadeira pela polimerase, necropsia e exame histopatológico. 

Ademais, a técnica de PCR para o diagnóstico das DTVs será padronizada e implantada no 

Laboratório Multiusuário da UFERSA. Os resultados desta pesquisa serão divulgados em eventos e 

publicados em periódicos científicos. 
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6. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PROJETO 

 

Atividade Trimestre 

 1º*  2º* 3º* 4º* 5º*  6º* 7º* 8º* 

Atualização bibliográfica sobre o tema         

Coleta de amostras de sangue total, aspirado de linfonodo e sangue periférico          

Registro dos dados epidemiológicos e sinais clínicos         

Análise dos esfregaços sanguíneos e aspirados de linfonodos         

Extração de DNA das amostras sanguíneas         

Padronização das PCRs         

PCR para detecção do DNA dos patógenos causadores de DTVs         

Realização de necropsias         

Processamento e análise histopatológica         

Compilação e interpretação dos resultados e análise estatística         

Publicação de resultados parciais ou finais em eventos         

Elaboração e publicação de artigos científicos         

Elaboração de relatório técnico-científico         

                   *Início: dezembro de 2018.
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APÊNDICE I  

 

FICHA CLINICO-EPIDEMIOLÓGICA 

 

IDENTIFICAÇÃO 

Animal Nº: Nome: Ficha clínica: 

Sexo: Idade: Raça: 

Peso: Outras informações: 

Tutor: Fone: 

Endereço: 

Suspeita clínica: 

 

HISTÓRICO DO ANIMAL 

Questionamento Sim Não Observações 

Tem acesso à rua?    

É vacinado?    

Convive com outros animais?    

Sadios?    

Histórico de carrapatos?    

 

EXAME CLÍNICO 

Alteração clínica Sim Não Observações 

Sem alterações    

Ectoparasitas    

Apatia    

Anorexia/hiporexia    

Perda de peso    

Desidratação    

Polidipsia    

Poliúria    

Hemoglobinúria    

Claudicação    

Onicogrifose    

Mucosas hipocoradas    

Icterícia    

Edema    

Petéquias    

Epistaxe    

Febre    

Conjuntivite    

Esplenomegalia    

Hepatomegalia    

Linfadenomegalia    
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Alteração clínica Sim Não Observações 

Alterações nervosas    

Alterações oftálmicas    

Alterações digestivas    

Alterações respiratórias    

Alterações urinárias    

Alterações reprodutivas    

Alterações dermatológicas   Localização: 

Úlceras    

Nódulos    

Seborreia    

Outras:  

 

 

 

RESULTADOS DOS EXAMES 

Esfregaço de sangue periférico Positivo Negativo Observação 

Anaplasma platys    

Babesia sp.    

Erhlichia sp.    

Hepatozoon sp.    

Leishmania sp.    

Outros    

Esfregaço de PAAF linfonodo Positivo Negativo Observação 

Leishmania sp.    

 PCR  Positivo Negativo Observação 

Anaplasma platys    

Babesia sp.    

Erhlichia sp.    

Hepatozoon sp.    

Leishmania sp.    

 

Outras informações relevantes 
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APÊNDICE II 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Título da pesquisa: Doenças transmitidas por vetores em cães no semiárido potiguar - 

Epidemiologia e alterações clinicopatológicas 

Pesquisador responsável: Juliana Fortes Vilarinho Braga 

Telefone para contato: (84) 3317-8540 (ramal 1433) / (84) 99700-5667 

Instituição/Departamento: Universidade Federal Rural do Semi-Árido/Departamento de Ciências 

Animais 

Local da coleta de dados: Hospital Veterinário Jerônimo Dix-huit Rosado Maia 

(HOVET)/UFERSA 

 

Prezado(a) Senhor(a) _______________________________________________________, 

• Você está sendo convidado(a) a participar desta pesquisa de forma totalmente voluntária.  

• Antes de concordar em participar desta pesquisa, é muito importante que você compreenda as 

informações e instruções que lhe foram repassadas. 

• Os pesquisadores deverão responder todas as suas dúvidas antes de você decidir participar.  

• Você tem o direito de desistir de participar da pesquisa a qualquer momento, sem nenhuma 

penalidade e sem perder os benefícios aos quais tenha direito.  

 

Objetivo do estudo: Determinar a ocorrência de patógenos transmitidos por vetores e os aspectos 

epidemiológicos e alterações clinicopatológicas associados à infecção em cães sob suspeita clínica 

no semiárido potiguar. 
 

Procedimentos: Sua participação nesta pesquisa consistirá apenas em autorizar a coleta de 

amostras de sangue para pesquisa de DNA de patógenos por Reação em Cadeia pela Polimerase 

(PCR) e amostras de sangue periférico e linfonodo poplíteo de seu cão, além de responder aos 

questionamentos sobre histórico e sinais clínicos que o seu animal está e/ou esteve manifestando.  
 

Benefícios: Esta pesquisa trará conhecimento sobre a ocorrência das doenças transmitidas por 

vetores em cães de nosso estado, o que resultará em benefícios no diagnóstico, tratamento e 

prevenção dessas enfermidades. A pesquisa não trará benefício direto para você.  
 

Riscos: A participação nesta pesquisa não representará qualquer risco de ordem física ou 

psicológica para você ou para o seu animal. Para ele, pode haver um desconforto mínimo durante a 

realização da coleta de amostras, caso o animal fique agitado. 
  

Custos/Reembolso para os participantes: Os participantes da pesquisa não arcarão com nenhum 

gasto decorrente da sua participação (questionário, exames laboratoriais e acesso ao resultado de 

seu animal), assim como não receberão qualquer espécie de reembolso ou gratificação devido à 

participação na pesquisa.  
 

Sigilo: As informações fornecidas por você serão confidenciais e de conhecimento apenas dos 

pesquisadores responsáveis. Os dados dos cães da pesquisa não serão divulgados de forma 

individual, mas sim como grupos, no que se refere a sexo, raça e idade dos mesmos no final de 

pesquisa.  
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

Eu, _____________________________________________________, RG ____________, CPF 

__________________, declaro que li as informações contidas nesse documento e fui devidamente 

informado(a) dos procedimentos que serão utilizados, riscos e desconfortos, benefícios, 

custo/reembolso dos participantes e confidencialidade da pesquisa, Concordo em participar da 

pesquisa e, portanto, autorizo a coleta das amostras de meu cão NOME____________________, 

IDADE _____________, SEXO ____________ e RAÇA _____________________. Foi-me 

garantido que posso retirar o consentimento a qualquer momento, sem que isso leve a qualquer 

penalidade. Declaro, ainda, que recebi uma cópia deste Termo de Consentimento.  

 

 

Mossoró/RN, ________ de ________________ de _________  

 

 

 

_________________________________________ 

Assinatura do responsável 
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APÊNDICE III 

 

FICHA ANATOMO-HISTOPATOLÓGICA 

 

IDENTIFICAÇÃO 

Animal Nº: Nome: Ficha clínica: 

Sexo: Idade: Raça: 

Peso: Outras informações: 

Tutor: Fone: 

Endereço: 

Suspeita clínica: 

 

EXAME ANATOMOPATOLÓGICO 

Ectoscopia: 

 

 

Sistema tegumentar: 

 

 

Sistema respiratório: 

 

 

Sistema digestório e glândulas anexas: 

 

 

Sistema musculoesquelético: 

 

 

Sistema nervoso: 

 

 

Sistema hemocitopoiético: 

 

 

Sistema circulatório: 

 

 

Sistema genitourinário: 

 

 

Sistema endócrino: 

 

 

 

mailto:proppg@ufersa.edu.br


 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
Av. Francisco Mota, 572 – C. Postal 137 – Bairro Pres. Costa e Silva – Mossoró – RN – CEP: 59.625-900 - Tel.: (84)3317-8296 – E.mail: proppg@ufersa.edu.br 

 

 

 

Órgãos do sentido: 

 

 

Conclusão anatomopatológica: 

 

 

Outras informações relevantes: 

 

 

 

 

EXAME HISTOPATOLÓGICO  

Descrição histopatológica: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diagnóstico(s) morfológico(s): 

 

 

Diagnóstico etiológico: 

Etiologia: 

 

 

Outras informações relevantes 
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMIÁRIDO 
Departamento de Ciências Animais 

8ª Reunião Ordinária de 2018 
 

 

4. Apreciação e deliberação sobre do processo 23091.013136/2018-59 – 

Licença para capacitação – LIZ CAROLINA DA SILVA LAGOS CORTES ASSIS; 

























































 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMIÁRIDO 
Departamento de Ciências Animais 

8ª Reunião Ordinária de 2018 
 

 

5. Apreciação e deliberação de pontos de pauta da 11ª Reunião Ordinária de 

2018 do CONSEPE; 



 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMIÁRIDO 
Departamento de Ciências Animais 

8ª Reunião Ordinária de 2018 
 

 

6. Informes gerais; 


